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24 de 1A1áWiu. ｍｾ［Ｚ［ｾｾ］ｾｾｾｾ｣ＱＱＱ＠ te .... do .. r.: 
Ili'''lfiIO 1- • que, todo ... clllt.' ...... 

,..,..."""==="'" IICde. par. o n n vi. "oIlad .. pa,. o IUI ｾｾ］Ｚ］］ｾＺｴ＠
I.do. Im I 111.'- dtrlrcntr; l\1".tft esperallÇOlol foi rt 

Com 8 cabida do regimen NeUe '.v ot, IH e r. -?". num breve faturo mlllo, ptnr d. Ouerr •• dl'1lXllRIIG 
monol'rhico pelo golpe lIe a grl'a °lHlOrlunlcl.de de Ibra- nOIlll lerre. motivo o c ..... 
E tado do marechal Dpodoro Por 11.0 lodos lhe m.nlf .... - dOI CurlOl ､ｾ＠ ａＺｾￚｬｾ］ｾ＠
"1\ Fon!;eca, foi constituido ram vot o ｾｉｯ＠ prolong.m,n. lo e Prep.raçio 
\I lo de lua ulll r proveitol' Com I rellr.ch de tio um governo provisorio, pre rxistencia.. lineto oUie.1 ficou I 

idido por ｡ｾｵ･ｬｬ･＠ grande flol- A 21 reglslrou. 1\ ･ｰｨ･ｾ･ｲｊ､･＠ Publica privada de um 
dudo, at<" que fossem . elabo a dala anniver arra ｮ｡ｬｾｬｩ｣ｬ｡＠ do seus mais sincerol aml,ol 
I'ados os c tatutos qucdeviam illu Ire sr . Mlnis!ro da VIaÇlo admir'ldorei. 

IT dr. Viclor Konder. Q:.III o bom O sr. capitão Brasil a .. egurar os din'itos po I 1 catharinrnse, amigo e propugn.- I ralmente estimado por lodo. 
co' do povo brasileiro. dor pela grandeza moral e mO- l o olficiae e praças, 0' qUI. 

Esses estatutos, nascido' da tuial de nossa terra, ('ue delxa- es muito lamenlam o seu al-
intelligencia liberal de Ruy ria e, naquelle dia fazer volos fastamenlo 
Barbosa, paI' decreto de 22 pela coo ervaçao de lao pre- • -:.s:," 2 Ｎｾ＠

ciosa txislencia? ,. tenente DurDal de junho de 1 9. formaram Púrque de ejar tlldas as ven- d m 1"'- e .... 
11 on tituiçilo Provi oria, que luras ao lilho iIIustre qu: pr _ e aga ..aIS I 
erviu c1p base aos debate cura ennobrec r lá fóra, a nos· Po. to 1'1 ､ｩｾｰ＠ i -I) do go-

da Constituinte, depois de SI cara I ru ｲｾ＠ resenla de.e- VI ruo do E tado afim de 
h v rido e ·tu" dll pd com r bem 'lU e a gran<leza pr<' tal' a «'1lI a Publica o 

) DR . \ ICTOR h.ONDER da preprla terra, que ó pode- h . 
DIIS ão o pecilll dos :'1 mum Ministro da VIR ão I' entir. e ufana e orgul SI c lle I o da ｾ＠ a r c nem-
tIl'OS, que rrpll' ent. 111/1 I c nl-r- qu ndo os seus filhos proc{J- da com!> t n011l profi io çar o digno e va oro ｾ＠

da Estado da União e mau; r neo c,ue para ho ra ､ｾ＠ nos' ram eVlôencill-a, conquistando na I, apre f'ntoll . e lIO com. 
um pelo Di tricto Fedentl. sa Il'rra, eX'rce com mUito. cn· man o gP.1dl, o 1. t nenta 

A 24 levereiro d IR91, oi lerio, elevada competencI3 do E. rcito Dun'êl.l Ma' 
a lei in titucional otada pc· ､ｩｾｮｬ､ＸｲｊｬＬ＠ o elevado clrgo "'1.111' e oHlho, O qual loi 

Mini Ir d Viaç20 do ben!!,- ... 
lo Congl' S. o, li qual seavantn ml'rilo governo do Or. do gu rno do 
jn á dIHerente constituiçõ(' ｗＮｾｨｩｮｧｴ＠ n lUIS. R ado, ｣ｯｭｭｩｾﾷ＠ nado no 
republicana , nfio Ó pela Vicio r Kond r em revendo ｐｑｾｴｬ＠ de c'apitão a F"rça 
uas idéa mai líberaes, co· sua tera a e a SUl gente, para . em da ta de 

'd I matar, ｡ｵ､ｾ＠ d s, t ve o ｧｲ｡ｬｾ＠
mo tambem, pela pl' \') nc I ,2 'i, adir cção dQ Cur ensejo de mil uma vez cer I-
de uas decisõe m i am- ficar· se de q:18nlo é estimado " li deíçoamento Of,. 
pias. e ｱｵｾｲｩ､ｯ＠ por todos. ａｾ＠ ho· ficfae" em 'Iuh. i lU ｾａｯ＠ ao 

.\ ｾＵ＠ de Fever 'i1'o de 1891, mel1agens prest.Jda! ao grallde Icebiarl, ｾＮｒｉ＠ . 
. 'd t esladista f Mim bem uma elo- . 101 eleito primeiro presl en e . b'l l'equIRitadQ tle. - quenle mlnlfest Çao de JU I OSO ｾ＠

da R publica Bra ileira, o orgulho do nosso ｰｯｶｾＬ＠ pelo _ mo. ,1" mini tJ'Q 
rarechal Deodoro Ca Fonse- digno filho da belll IlaJahy. 

ca, que rÔl'n o derr(lcadol' da A' manrlest çO s de s
mODlirchia pntão r pre en- ti'llla e apreço ao iIIuslre mmis
tanto da mais el vada hie tro, a SOl'lou-se a força Publr
rar"hia do (' e ito 
nal. 
ｾｯ＠ c1ia seguÍ,ij,te, o presi

dente e o vice-presidente 
"oneraI Floriano Peixoto,com 
pal'ecerllnl p"rsnte o Con
gres o. P, depois de tprem 
pre tado o nece ario com
promis o de bem ervirem li. 

ação, tomaram possP do 
eu cargo. 

E ta a, portanto, inaugura
do o novo reglmon legal ID 
no sa Patria, amparado pelos 
artigos da Con tituição, eSba 
obra extraordinarIamente b I. 
la, que honra 80 eu col. 
laboradores rom Ruy Balo, 
a a frente. 

C3, empre grala e rec.on.heclda 
pela boa vontade, palrrohco In
terresse de s. exa, por esla Cor· 
poraç'o, desde quando secreta
rio da fazenda do Governo do 
venerand o sr. CoroneJ Pereira 
e Oliveira. 

A 16 o sr. dr. Adolpho Kon
der, digno governador do Es
tad , « olheu mais :I.ma perfu
mosa flOr no bello Jardim de 
SUl preciosa existem'il>, como 
diria qualquer pOi!ta romantico. 
E-n plantando mais um marco 
no percur 'o da estrada da vida, 
teve t,mbem o preclaro chefe 
a grita opportunidade que vêr 
qU!lo grande é o gr:!o de esti
ma, apreço e respeito, por 
que lodos lhe têm. 

pelo talento e pela ,eun:ao de 
oulras virtudes, as maiore po-
siç es na polilica nacional 

111l . 

ｾ＠

1. Tte. dr. Cabral BrasH 

Aos dOIS eminentes esladr-
ta , q e muito orgulham en. ＨＬｾｕＧｏＧｏＮ＠

nobrecem a Terra Catharmense, O .1. tenentp abral, que 
O MiliclQl/o ul- mUito re pei- i! 11m ng uheilO d .eom,pr _ 
tosame:1le, apre enlando mbo- \' da (Jompotenoia, w..89 
r. lardiame!lle a sua home-
nagens, fazendo ardenles pre . mb m lee.(1i 0070.0 Orna 
ces a O us, conserve por mUI- d cadClras O CnI"l!!O de 
los annos tao precio as e uli- A ped içoameoto dv Offi-
lissimas existencias. ＨＧｩＸ･ｾＮ＠
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As solemnidades da inauguração dos cursos de 
aperfeiçoamento e preparação m litar 

10 hor ｾ＠ d 7 do 
corrent . foram inaugur do 
80lemnemente, o ｣ｾｲｳｯ＠ de 
aperfeiçoameuto e prepa
ração militar, cread09 pelo 
de\!reto n. 2.103, do exmo. 

r. dr. Governador do E,
tado 

O acto foi pre idido pelo 
e mo. sr. dr. Cid Campo , 

ecretario do Interior e Jw
ｴｩｾ｡＠ e repre entante do r. 
govornador. que abrin o a 
8t' ão. concedeu a palavra 
ao r . .::apitão Alcebiade 
BIasil, director do curso 
de aperleiçoamento e pre
paração militar, que pro
nunciou o eguint.e discur
so: 

.Sr. representante do sr. dr. 
governador do Estado; srs. se
cretarios do Interior e da fa
zenda. Meus senhores e cama
radas. 

Se a força Publica deste Es
tado p6de centar no r61 das 
ephernerides de sua existencia 
de 93 annos, f.ctos que lhe 
encham de vangloria, creio po· 
der affirmar ser o momento 
presente um dos mais ISsigna
ladOs. Com a abertura de um 
curso dt aperfeiçoamento dos 
conhecimentos civis e militares 
para os senhores officiaes e um 
curso de preparaç20 militar pa· 
ra sargentos que se destinem 
ao oflicialato, a nos51 força 
Publica inicia uma nova ｾｲ｡＠

da sua existencia, que só o 
futuro ｰｯ､･ｲｾ＠ diz!r ｡ｴｾ＠ onde 
ｉｲｾ＠ o seu alcance. Nilo propria. 
mente pela excellencla do que 
vae aprender ou estudar em 
commum-instructores e alum
nos - nesse cursoi nlo pelo 
valor dlS pessoas estranhas a 
essa Corporaç20 que veem 
tranlmittir aos seus ouvintes 
aquiUo que disseram 05 mes
tres; nlo-talvez-pela impor
ta nela que possa ter o curso 
em si mesmo . .. mas pelo alcan 
ce civilizador da empresa e 
principalmente pela ascenden
cia moral de uma instltuiçllo 
que até ha bem pouco era jul
gatia perfeitamenle dIspensa
vel. .. Ao que pareci., ｡ｬｾｭ＠ dos 
conhecimentos elementares da 
escola publica, nada mais era 
preciso para se carregar os g.
lõea de officiaJ de polic!: •. 

SI no exercito, de actuaçllo 
muito mais vasta e de hori· 
zontes muito mais dilatados, 
pois que IUI .cçlo devia mes· 

OUTRAS NOTAS 

mo tran pôr as f ontelTas do 
paiz e da nacionalidade-tem· 
po houve e nao mUI remoto
concebeu-se a existencia de of
liciaes nas suas fileiras , sómen
te possuindo os rudimentares 
conhecimentos da escola pri
maria e da pratica corrrqueira 
d .. cousas da vida de caserna, 
facto este que, por infelicidade, 
desse mesmo Exercilo, a fata · 
lidade retardataria d. nossa 
vida de naçllo laz-se repetir na 
hora presenle, em pleno pri· 
meiro quartel do seculo vinte 
-que dizer da nos a força po
licial, cuja acçllo lem-se res
tringido a um raio muito me
nos amplo; cujo caracter é 
muito mais regional e sua acti · 
vidade de applicçlo mais lo · 
cal e por tanto de menor am
plitude profissional?! .. . 

Donde concl'Ilmos a necessi
dade de apparelhamento pro
IIsslon.1 d.s forças publicas que 
Ispiram pre lar serviços reaes. 
Tambem a nossa força recebeu 
do sr. general Rondon, as ho
menagens que merecia. 

um lacto digno de nota _ ... 

pOliciai militar bruilelro. 
E a quem fica devendo 

Em se Ira tando do caso es
pecial de ser aelualmente a 
força Publica deste Estado 
uma reserva do Exercitu , se· 
gundo o contra elO .ssignado 
pelo governador anterior e o 
Ministro d. Ouerra, - I!U per
guntam - a quem conliaria 
:; m chele militar do exercito 
aclivo uma misslo qualquer, 
que na occasilo devesse cabel 
a uma lorça poll.::i.1 no decur· 
50 de uma campanha - a uma 
policia sem a instrucçllo militaI 
conveniente ou a uma que pro
cura se abeirar do seu prova
vel aUla do, pelo estudo, pelo 
trabalho e pela appllcaçlo ? ... 
A resposta ｾ＠ obvia. 

Dahi o ser aliam ente signifi 
cativa a abertura de um curso 
para dar aos membros directo
res da força uma maior capa
cidade intellectual e uma mais Ora, na organisaç20 deste 
lata responsabilidade moral e curso n20. tivemos outra ｭｾｴ｡＠
profissional. E isso tinha que ser ｾ＠ conseguir. ｾ･ｮｬｬｵ＠ o de ｾｰｰｲｯﾭ
assilT'i o tempo indicaria o ｣｡｟Ｎｬｭｬｾ＠ ｾ＠ ofh clIl de P?IICII ｾｯ＠
minho a seltulr, como indicou. ｰｲｯｦｬｳｾｬｾｮ｡ｬＮ＠ do exercito,. ｾｦｬｭ＠
A força policial nllo podia dei- de dlmlnulrem·se IS dlfhcul· 
xar de acompanhar o desen· dades do ofrleio no ､･ｳ･ｭｰｾﾭ
volvimento da sociedade a quem nho . de suas !uncções, quando 
ella serTe e assim a fundaç20 precisarem agn em commulT'. O 
do presente curso marca a ele- que ahl eslá nlo .é tudo o que 
vaç.'o de vistas dos responsa- se torn.a. necessano ao ＬＬＺＬｯ､ｾｲﾭ
veis ｰｾｬ｡＠ sua ｯｲｧｾｮｩｺ｡ｬｬｯ＠ e no olflclal, ｰｯｲｾｭ＠ é o primeiro 
conservaçllo. passo dado pua a factura com· 

ça Publica de Santa wllhfl'" 
esle passo largo dado nl 
da do seu progresso? .. A 
te espirito de largos horizonte. 
que levando este esplendl_o 
trecho do Brasil de victorla 111 
victoria adminlstratlvl e P0l
ca-o exmo. sr. dr . Adolf, 
Konder-e a esta vontade mu
cuia de trabalhador inslUsfeito 
que caminha sempre e sempre 
em ｢ｾｳ｣｡＠ de novOs melhora. 
mentos e de novos aperftiçoa· 
mentos para a sua corporaçlo 
- o sr . cel. Ped ro Lopes Viei
ra . - Deste modo, o eminente 
sr. governador e o dedicado 
sr. corollel esperam, natural
mente, que os adUleS 5rs. of
lieiaes matriculados no curso 
de aperfelço mento e os sar
gentos do curso de prepauçOn, 
correspondam á sua especlatl. 
va t ao seu eslorço, procuran
do todos, aproveitarem o mais 
que lhes fõr possivel, para grln
deza pessoal propria e para 
honra da f orça a que perten
cem. 

A nós instruclores e profes· 
sores cujo valor s6 reside na 
bOa vondade com que quere
mos ser uteis aos nossos cama
radas, promeltemos fazer tudo 
o que estiver em nosso alean
çe para transmitirmos a,)s Sf$. 
m.lriculandos aqulllo que apren · 
demos com os mestrrs. Como 
encarregado da direcçlo do 
curso que ora inauguramos e 
a devida pcrmissllo das aulo
ridades aqui presenles, conside
ro fundado, inaugurado e a
berto o curso de aperfeiçoa
mento e preparaçlo militar pa
ra olficiaes e sargento.s da ror
ça Publica do Estado de San
ta Calharin •. Eu me congratu
lo ao mesmo tempo com O 
exmo. sr. dr. governador e Ir. 
cel. Lopes Vieira pela bell.ln.-

Assim como ao ｾ･ｲＭｮｯｳ＠ apre- pie!. do futuro ollieial de po· 
sentada qualquer ｰｾｳｳｯ｡Ｌ＠ temos llcia das organisações brasilei· 
para ella melhores deferencias, ras destas ｾｯｲｰｯｲＮ｣［･ｳ Ｎ＠ Apresen· 
si lhe sabemos os ｴｩｴｵｾｳ＠ em ca· tamos aquI apen.as o que . a 
pacidades, (om as quaes se ｮｯｳｾ｡＠ compete!'cl. conseguIu 
nos apresentam ... a.sim-estou realizar .. Os meiOS lambem nlo 
convencido-que os officiaes slo mUllos e quando elles me
da força Publica de Santa Ca- ｉｾｯｲ｡ｲ･ｭＬ＠ o progresso ha de 
tharina lerlo mais carinhosa VIr. Nenhuma parte componen· 
acceitaçlo entre os se:!s cam3- te da organizaçao nacional de 
r.das de outras corporações 11m povo póde se conservar pa· 
congeneres, quando lhes sou- r.lisada ou .retardataria denlro 
berem portadores de um curso desta organluçlo SPOI prejuizo 
regular que lhes amplia o valor formal do todo, maximé em se 
social e a efliciencia profissio· tratando de uma corporaçlo 
nal. que representa a garanti. de 

Ainda agora, na nossa ultima lal organizaçllo. Donde 6e tor
revoluç20, o maJor Ktinger que na fatal, I, ｾｩ｣ｯ＠ e imprescindi_ 
com mandava em Malto Orosso ｾ･ｾ＠ o evolUIr de um4 lorça po
algumas unidades de policiaes trclal dentro da sociedade em 
de 2 ou 3 Estados leve estas que ella ｾ＠ creada como elemen
pal.vras em ｾ･ｬ｡ｬｯｾ＠ dirigido b ｴｾ＠ equilibrador,. ganntit:or e 
aUloridades superiores do exer- dlrector d?s variados interesses 
cito: .. . . ｪｾ＠ porque com ｾｳ＠ forças mutuos ･ｸｾｳｴ･ｮＮｴ･ｳ＠ entre os mem
oermanentes se alinham ele- bros cOllslrtuillvos dessa socie
mentos de certas policias est.- dade. 

tiluiçllo que acabam de leltar ' 
milicia de que 510 os chefes 
supremos, fazendo votos pela 
grandeza do seu futuro. 

Ao encerrar a sessão, o 
exmo. sr. dr . ecretarlo do 

Interior e Justiça congratu
lou e com os oUiciaes e pra· 
ça da Força pelo grande me · 
Ihoramento introduzido, ter
minando por felici tar o com 
mandante Lopes Vieira, pela 

duaes que nllo lêm nenhum va- Assim, o melhoramenlo mo
lor militar • . E mais adeante fez ｲｾｉＬ＠ intellectual e profissional do 
elogios' acçao da policia mi- CNpO de olfieiaes da forç .. Pu
neira. Ora, n6s sabemos que blica deste Estado olliciaes a
esla policia teve um coronel Ii's ｪｾ＠ por si mesm'os, baslan.!e
lulsso como aeu Instructor. mente seleccionados, constitue 

ua louvavel e patriotica ad
mini tração. 
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Secretario. ｾ＠ ... ,. ft n I ..• ｾｾｲ｟ＧｴｬＮＬｷ｟＠

ColÚlboradores diverso. Blmdita "lias tu, fIOIwe , "m.ftM;4, 
Por ｾ＠ .-11idG lodos Ma ｾｪ＠
Pa/.riQ, !l'" IkIII ., namtnte Jwp 
I.".acvlallo o paflÜltão que temoI. Rs Plssns pnsIIIfu 

Especialmente convidado8, 
assistiram ao acto, alem doa 
srs. dr. Cid Campos e Cel. 
Lopes, os srs. Senador Pe
reira e Oliveira, Drs' Henri
ques Fontes, Medeiros Filho, 
m!!jor Pedro Cunha, drs. Car
los Corrêa e Adernar Grijó, 
José Rodrigues Fernandes, 
Professor Mancio Costa, dr. 
Oscar Ramos, dr. Haroldo 
Pederneiras e officiaes da 
Força. 

no I1fBitorío das praças 
A convite do sr. comman

dante geral, todos os presen
tes se dil'igiram para o refei
torio -das praças, onde 101-
lhes servido cerveja, vinho, 
e café. Ao piano, executou 
excellente musica, o l ' sar
gento João Walheimer. 

Após demo!'alta .palestra to · 
dos os presentes retira
ram-se, felicitandQ o com
mando geral. pela maravilho 
sa ｾ｢ＡＧ｡＠ introduzida na Força 
Publica. 

R banda de musica 
Postada na entrada prin

cipal do Quartel, tocou á en
traiia e sabida dos convida
dos. 

Ds prDfessores 
Foram designados profes

sores dos cursos, 08 srs. Ca· 
pitão Alcebiades Brasil; los. 
Tenentes Risoleto Barata de 
ａｺ･ｶ･､ｾＬ＠ J. Cabral, Dr. Adhe
mar Grijó e Mimoso Ruiz. 

• Alumnos matriculados 
Acbam se matriculados nos 

cursos de aperfeiçoamento e 
preparação militar, os 'leguin 
tes alumnos: Capitães Pedro 
Manoel Pinheiro e Cantidio 
Quintino Regis, los. Tenentes 
João Marinbo, Honorio Alves 
de Castro, 2' ditos João Fer
reira de Rezende, Luiz Le 
mos do Prado e Frederico 
Ewald; sargentos ajudantes 
Manoel Clemente de Souza 
Demerval Cordeiro, los. sar: 
gentos Antonio Lara Ribas 
João Walheimer e My de AI: 
burquerque BeIlo. 

Bentdita sejas tu na paz ou guerra, 
Bemdita sejas noeso lindtJ terra 
Perante Deu., perante o mundo inteiro ! -

O proprio ceu nos diz que te protege 
Pois delle o Ser que teu desti,lo rege, 
Vela por ti dos braços do Cruzeiro! 

Almoco offel1ecido ao I 
Ministl10 da Via.Cão 
Pelo commando geral da 

Força Publica, foi offerecido 
ao sr. dr. Victor Konder, ｭｩｾ＠
nilltro da Viação, um almoço 
no refeitorio das praças. 

Ao ágape, tomaram parte, 
alem do sr. ministro e com

Antenor Moraell 

Hont1a ao merito 

Pela Resolução. n. 5678, 
de 22 do conente, do exmo. 
sr. dr. governador do Es
tado, foram concedidas as 
honras de 1. Te:s.ente da 

mando geral da Força, os se- Força. Publica, ao nosao il
nhores: Governador Adolpho 
Konder. secr'.!tarios do Inte- lustre confrAde AleXAndre 
rior e da Fazenda, Cid Cam
pos e Henrique Fontes, sena
dor Pereira Oliveira. Arno 
Konder, dr. Haroldo Peder
neiras, cel. Campos Junior, 
Major Floriano Gomes da Cruz, 
desembargadores Americo 
Nunes, Erico Torres, Ayres 
Gama, Pedro Silva e Tavares 
Sobrinho, deputado Fulvio 
Aducci, drs. Carlos Correia, 
Heitor Blum, Hermes Fontes, 
Bulcão Vianna, Carlos Wen · 
dhausen, capitães Rizoleto 
Barata, Alcebiades Brasil, pro
fessor Altino Flores, Mimoso 
Ruiz, Tito Carvalho, maj&r 
Marques de Souza, capitães 
Pedro Pinheiro e Virgílio Dias. 

Nogueira Mimoso Ruiz, que 
com muita dedicação e bra· 
vura, prestou assignalados 
serviços ao Estado e á Re
publica, no movimtlnto re
volucionario de 1924. 

No front de Centenario 
a outros, revel0u-se um es
pirito batalhador e abnega
do, merecendo das altas 

patentes do exercito, que 
operaram na região do Pa
raná, os ml\ois francos enco
mlOS em vibrante!> ordens Ao cbampagne, o comman

do geral saudou o sr. Minis
tro offerecendo aqueIla ho- do dia. 
menagem, que era mais um 
testemunho da sua amizade o no so camarada Mi 
e Ｎ｡ｾｭｩｲ｡￣ｯ＠ pelo grande ad- mOs o Ruiz, que é um jor. 
ｭｭｬｾｴｲ｡､ｯｲ＠ da actual pasta nalista de reconhecidú n _ 
da VIação. o 

Respondendo, o sr. Minis- me, actualmer:te exerce na 
tro agradeceu aqueIlademolls. Força Publica o cargo de 
tração de estima do comman· . 
dante da Força, e terminou professor da escola reglmen-
enaltecendo o seu esforço e tal Marechal Gtúlhel'me e é 

ｾＺｾｾｩｾｾｾｲｾｾｾ｡＠ ＱＺＺｦｾｲＰＱＰｾｦｾ｡ｲ､･ｾ＠ ｬ･ｮｴｾ＠ de. Physica, Chimic& 
na actual administração do e Hlstona Natural, do Cur-
governo do Estado. so de Aperfeil'.oamento d 

Durante o almoço tocaram .. 'Y o 
a banda de musica e o jazz offimaes. 
bando 

Findo o almoço, o sr. Mi' 
nistro e demais convivas se re' 
tiraram, tendo S. exa. embar' 
cado com destino ao Rio de 
Janeiro. 

Ao nosso bom amigo e 
camarada Mimoso Ruiz, en-
vlamos as nossa 
{elici taçOes. 

u:ceras 

gl8muBdo 
tido por uma 
nas de doia 
sem i.DBtrucçlO ｾｾｬｬＺＺ＠ .. : 
mento e' munlçAo. 
talha, cada brasileiro tra:,. 
no peito o fogo sagrado do 
amor da PalMa, de8eJaade 
vel-a livre de inimigos U8111'" 
padores e de idéas rellglo8&1 
-diUcrentes. 

Só esse amor, poderia ope
rar tão grande feito. 

Após 10 meses de guerri
lhas e investidas sobre Reci
fe pelo exercito brasileiro, já 
ao mando do general Fran
cisco Barreto de Menezes, 
trava-se a 19 de Fevereiro 
de 1849, a segunda batalha 
dos Guararapes. 

Ao meio dia, o exercito 
do coronel Wanden Brincke, 
surge ao alto dos Guararape8 
e logo em seguida teve logar 
a batalha que se prolongou 
até á noite. 

A sorte das arma pendia 
para ambos os lados. Quem 
lucta com amor, vence! E o 
exercito brasileiro, que luc
tava com amor, venceu mais 
uma vez os inimigos da Pa
tria. 

Van den Brincke. tomba 
sem vida na acção. Os filhos 
da terra do bravo Adrião Pa
ter, derrotados e espavo
ridos, fogem como gamos 
perseguidos pelos caçadores 
deixando no campo da ｬｵ｣ｾ＠
milbares de prisioneiros, tro
phéos de guerra e toda a 
artilharia. 

Com essa victoria, os per· 
nambucanos não quizeram 
occupar Recife. 

Continuaram luctando com 
grande felicidade em outros 
pontos, até que cinco annos 
mais tarde, os hollandeses 
ｰｲｾｰｵｺ･ｲ｡ｭ＠ a capitul ação, 
retIrando-se para sempre do 
Brasil. 

Fernandes Vieira, Felippe 
Camarão, Henrique Dias Vi
daI de Negreiros e oútros 
desempenharam papeis ｩｭｾ＠
portantissimos em &mbas as 
batalhas de ｇｵ｡ｲ｡ｴ｡ｾ･ｳＬ＠ e fo
ram condecorados pelo Rei 
de Portugal com as ordells 
de maior merito, pelos rele
vantes serviços que acabavam 
de prestar li Colonia de alem 
mar. 
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o NOSSO OUIRO JORNA 
Como I lóra, no mundo civil, 101 da sua brUhante acluação no in

nó miUclanos, temo tambem dia- terlor do Pau, naQueUa memoravel 
rlamente o no . o jornal da c r-I campanha pela Legalidade. 
na, orgiLo o !lClal, Que no põe ao... -
c rrente de tudo o ue e relac- _ '" porque u .. o ｉｾ･ｲ＠ tambem que 
clona 'no a ,ida 31' soldado, e .. o pagtn ... de ･ｮｳｬｑ｡ｾ･ｮｴｯ＠ , attca
no. indica Quae o devere ue I ｴ｡､ｾｲＦ＾＠ de uma opero,ldade br .lh a
cumpre ob rvarmo na d u Ql a tI Ima e lufatJb"avel , .le um tlOo 
e honro m o de P ha a .lDlu,.trahvo lUI.'OMmunl, 0' .1otu&--
mo im- tido Que no a - e BOLETINS da E'orça, ae.ta pha-

e de remodelação, de transforma..;ão 
ORDEM.oO DIA oI! BOL\:."'TDI moral e materIal promo" ,da pelo .r 

REGI.U:: lAL. tal é. O utulo do no - Coroael Lopes " .. ira? 
(l outro jornal, cujo formato 'm- E' tambem folheaado o B LE-

plesmente. o de uma banda de pa- TIN" da Força, que bem ｰｯ､･ｲ｣ｑＩｾＱ＠
pel alma. 0_ aqu tlatar da ele"ação moral ､ｾ＠ eu 

O BOLETIM é compo to e Impres- aotual eommaadante &"eral, da ou-
O em machinas de e crever JlosIal eJ:eelleutes qualidades como olda-

OU l7"1Id ... .-/. sendo Que o num('ro I dio e omo oldatlo. 
de paginas varia conll MDe o - Nelles se en onua bem palenteada 
6umpt 'a tiragem () ､ｾ＠ 12 a 15 e- a ua probld d , 'a aua honeslldade 
_ mplar • O Que .nilo l!Dpede e- I omo chefe de um dos mal' impor
rem . Ulll; DQUClas divulgadas en· taot departa nontcs da publtoa atl
tre 1'1 cent a oitocentas p O . m ln,s:raç'o do E.tado. 

O -umpt neUe tra do io . 
mpr de umm importancia, mui- E por exemplo, de\""6ra ｡ｾ ｕＱＧｲ ｡ Ｍ

to embora ｡ｬｾＺｬｓ＠ artigo., em cer- \""el o ･ｾ＠ enten o, a ua el",·.da u -
t occ lões nAo agradem a Quem ne ra de ｾｉｴＮ＠ quando se t rat a do 

OU OU\ • lotere I ､｡Ｎｾ＠ ｆｩｬｚ･ｮ ＮＡ ｾ＠ estado .u e 
. . federal ou mesmo pa.rtlCuJarl,;A J OUJa 

. guiar a er r gi tr do. . insolvabibdac!.e JO iue"aot.dlo, po -
Q . o D ,o outro Jornal. por mlU- sam pôr Qulqll<r .. "'lumbre de da 
to lID(lortante Que sejam o arou- VI«. cbr a sua d.gn ,f.oador I zu
t olmento deenrollldo no decor- ra 
rer do dia, nnnca d gund edio- L' B I ' ｾ Ｎ＠ 3"9 ,-
çilo ou edicçilo e • .traordin . bem I .0 o 11m. " de Ｍｾ＠ de de
como o artigo neUe in erido . nlio zen,bro do ｡ｾｮｯ＠ pr0111no p' ... do. o 
61' apre entam com tituI e.palha- a.gu ln.e artlgo, que multo a propo 
fat O como eommmneato v nos t t o V:lmo 1ranlcreV'er. forq u.c ct .-
O",BD de n Imprensa indigen . :la l ran pareoer q e pOasIJIIDO atU· 
onde muit eze o titulo. com da homen. com aqueUe levado on-
Que o jornae de crevem um acon- tOflO ｱｾ･＠ «" o apanaglO do Cata0 cr 
tectmento Qualquer. silo m 'ore do do ao o anta o.: 
Que o proprio acontecImento. oro· '" ao Q,.,."", ､ｾ＠ l ' C077lpol-

Como num perteito jorllal moder- .""". 
no, o BOLEm! tem ecçüe obre O 0_ Ja da 1 Ci ia, . ,-
finanças. commercio, l trucç&oll phy- col/uJ - coftw J1I'blicol 3! J T, lirad<>l 

. <:a. moral e intellectual. amplo lIO- ".,. -' ,.., ... 1IJo do IldN g1'<MIuado 
tlctarto, onde encontram Oi no- .1(,,_1 J()I T"""..... iI",l, 11.7 tU 
me d • eóai_, isto é 0ut1iMo ft,lIlD, nu Ｎｾ＠ U""'f"'I'Aia 
d Que chegam fi caserna e do Como. vê. o BOLETDI, a par 
QUI' &bem para lóra d capltlÜ. e de out ro ai ｵｭｰｾｯ＠ , publioa b ,..,
até uma bem organizada ecçAo. z_ ..... mpl' ｡ｲｴｬｾｯＮ､･＠ tre. ou ｱｾ ｡ｴ ｲｯ＠
que Qualquer lolha diaria. intltula- b nha • pel .. quae. e eVldenola o 
na: Y_ J1Ó11ciGE., porque neUa vão I dende etlteflO dOI 00 .'" bomea 
de crim1nado dellclOs pratlca- publico., factos que. por não erem 
do pen 'dade imp t aos .... ,tO eommun li ｦＶｾ｡Ｌ＠ sio sempre 
Que &00 plOcuram eguir a linha I commel1tados pela imprensa d iafla, 
rect de cumprimento do dever. tao muudo o· .. il, em an1 os de J ou 

De Tez em Qnando. para variar' 14 oolumo ... . oom titulo. elpalhafato
um poueo de literatura, e, ' o nas o, aoompandaado de ctioh6., el°lrl ' 
grande. d nacioo. em que ｾ＠ o • eto., ter -ninando sempre por ｵｾ｡＠
\-Ibr DI ani v., eDlphr e rendi- oração O.VI .. e aal appello patflo ' l
lhada: lallam bem I\\to ao no o ｾｯ＠ ao> que en' endem qu e a Palr a 

enlimento patriotlco ,6. eri dlto.a, O di .. em que c .. dapa-
A publicação do jornal laz- fi I ｉｾ＠ gua rdar e:n lual ｰｲｯ ｾ ｦｬ｡｡＠ al-

tarde, enio direlno er um jornal I g,belf'" o The.ouro da Naç.o. 
\-e.pertino. porque 110 domingo e O BOLETDl épo, , um ;ornal 
dias leri do . elle é pubUcado an_ ll mportaote, cUJa leitura Inter ' l a 
te da hora 12. ou 12 luao. publi- I aobrenlO-lo a .:od< o. que moureJam 
caçio Que é annunciada pelo toque na e ... erna, J' pela nov .dade e ji 
vlbrant do corneteiro de diL pela determioaçõe' oe11. oontidas , 

Quem nAo conhece o toque de or- da quae todo de" <1II ter coahe ,. 
"- para bataIhõe ? mento para bem ob5enr .. ·I ... 

O toque de ordem como o de AI6m de oer um 1.tn"1tII1 gnli. eooon-
rancho, Ao o dois toques Que o tra- e em cada unIdade uma p" 6a 
recruta aprende com maior lacili- encarerada de o lêr pa.ra conheol
dad • porque \lUe sabe que, com o meote.le todol. A'. pe.sõa. eaoar
primeiro acaba e o expediente na I r.gad .... dea e mllter b ' IU ｰｯ ｾ･ ｲ｡｡ﾭ
caserna. podendO ir para CMa, si mo, intilUlar: araldOl, pOlS, leDlbr .Lnt 

de folg e com o segundo el- c arautos que depou d e ＺｕｾＧ＠ o t rom
le V abastecer- e do Indispensa- b .. ,ear, ha", ao pubhoo Da .dad o .,.. 
\-el combusti\'el Que lhe garantir' 01.0., a ｉＧｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｾ･ｳ＠ e a ､･ ｾ Ｎ＠ ôe 
O Dece rio grão da pre Ao com olfi laes. 
que hade movimentar o intricado Quer i to dizer. que o no. o ou tro 
machinlsmo de ua \oid organlCL Jornalon BOLETI 1, 6 tambe m um 

im como os jornae do mundo jor I/n/lanú, e .... . m end", nl0 
civil. O lolhas espars do Uno lar ari o d.a em que eUe cri lido 
da II.lstoria da ･ｶｯｬｮｾａｯ＠ de um per na oua da Ordem do Reglmen,o . ao. 
Til O no outro jornal. é bem um Capital e ou .. ,do & tenta ... e"te no 
rePQ Uorio eluQu ntiMimo da h. to-I quartel de Herval e Porto Un,,,o, 
no da evoluçlo de no .a mlUcla porque para que tal le ､ｾ＠ buta .,[11-

10 lambem multas veze pagl- pie mente adquinr a Força Publioa 
nas de ensinamento, de orgulho. o ne.,..nflOI apparelhol de Rarlla
att tado!"&! do \'alor do no os g-raph.a . 
aoldado . Haj vista o BoletLn.a do M I 
2' Batalbllo Cat.llarlneD e, Qua ndo anoe 

o MAIOR 

Estadista da Republica 
Seja o nosso appareClme1t 1,nu ｲｾ［ｰＡｩｬ＠ avel um.homem 

pelas columnas ｾｯ＠ Miliciano, Esl do m .Qll81quror "' .... -
um preito de gratld:lo:i valo- Ha quem diga que se o sr. Bor. 
rosl terra pampeana. com al- ges de Medeiros tlve_ ., •• 
gumas considerações sobre a do pela Europa, outro terl. 
recente success:lo presidencill sido II engrandecimento :lo Rio 
gaúcha. isto é, com referenda Grande do Sul. Nlo concor-
ao ex-presidente. damos 

foi, sem duvida, a success:to As perigrinações por teu .. 
presidencial do Rio Grande do de além mar nlO têm "do 
Sul, um dos factos mais impor. comprovadas pelo suppoato 
tantes dos primeiros dias do valor das mesmas, como no-lo 
anno corrente - um governo tem mostrado e experiencll 
democraticO em Ulll quarto de por mais de uma vez. 
seculo. O mais frisante exe mplo foi 

E' que ｬｬ･ｳｳｾ＠ longo periodo dado pelo ex-presidente gaú
de engrandecimento da sua e cho. que. sem se afastar ja· 
nossl terra (nossa pelo cora· mais da sua lerra, fez esse go· 
çlO agradecido), apesar de to- verno r.1odelar digno de 
das as campanhas que lhe fo- ser imitado por todos os go
ram movidas, assim mesmo fi· vernantea que Im m lua terr •. 
cou o sr. Borges de Medeirc s Pericles deu o nome ao seu 
altamente collocado no concei- seculo, e Borges de Medeiros 
to dos homens sensatos e sem ingressará na Historia como 
pre?cupações com as intrigas symbolo da honrad(z person/· 
pohhcas. ficada do seu tempo. 
. Basta·lhe a a 'mola que lhe O futuro lhe far' justiça, 

Clrcumda a fronte-presidente porque é o unico ｪｵｩｾ＠ severo 
honra.do e flél ｾ･ｰｯｳｩｴ｡ｲｬｯ＠ dos e imparcial. na phrase de Mar
dinheiros p:lbhcos-p?f3 dár- tim Teixeira. 
nos a mais bella e lorle impres· Ditoso Rio Grande! que 
slo do Gue foi a sua passagem, pos uis tal filho. 
､ｾｲ｡ｮｬ･＠ 25 annos, pela vida pU- A, Pacheco 
bltca da heroica terra do Pam
pa. E, além de tudo, depois • •• 
desse quarto de seculo de ad- BLOC() rrIRA A ｍａｾ＠ () 
ministraçao fecunda e patriotl- «t\. t\. ) 
ca. por muitos laxada de abso
lula, o sr. Borges de Medeiros 
deixa o guverno. nlO iiómente 
po!}re. mas, ainda, acima de 
loda e qualquer suspeita de ha· 
ver auferido vanlagens, mesmo 
indirecla me!lte. 

Borges de Medeiros dá-nos 
ainda a grata impress:lo de que 
a prob idade e honradez Intren
si.gentes •. dos velhos tempos. 
ainda eXistem. ｾ｡＠ lerra. sobeja
mente perõomhcadas no mais 
lidimo representante da raça 
gaúcha. E chega a causar ad
miraçao, si nlo mesmo pasmo 
que um homem que governoú 
um Estado tIo rico em 1:10 
longo periodo, n:lo vá agora 
ostentar 110 estrangei;o ｉｬｭｾ＠
misteriosa opulencia. ' 

Mas, n:lo. 
. Borges de Medeiros apenás 

vivera dos subsidios que lhe 
marcára as leis esladoaes 

Nada mais. 
A historia mostrará, em fu

turo nao remolo, o exemplo 
do seu K?verno; julgará. ain
da, da ulllidade da sua longa 

N dia.3 do .carnaval, 
circulou pela.s nossas pra
ça I a. venidas c \l&Íés, o 
bloco TIRA A MAO, com· 
posto de elementos d a Fur
ça Publica. e que grande 
succeS80 alcançou entre ｯｾ＠

loliões da terr . 
TIRA A MÃO, é o tt

tulo da. poesia de autoria 
do no so collega capo pe· 
dro Pinheiro e que ｰ｡ｾ＠ ou 
a cou tituir o nome do bló, 
co. 

O Blóco TIRA A MÃO. 
conquistou, o terceiro lo
ga.r e premio instituido pe' 
la Com missão Central, da 
qual O MltIQIANO fazia 
parte, representado na peso 

0& do nosso director 1. 
teneute Ronorio Castro. 

Delegado de policia administrac;1 -:. 
Si falhas foram commellidas Para Araranguá, seg\IÍU 

durante o seu longo governo, ｵｾ＠
sobram-lhe as suas honradez e o 2. tenente Octaviano DIT 

fé republicarta para redimil.as. molo COlonia, nomeado de-
A sua fé de Olfieio é tao legado e pecial da Comar 

perfeita que bastaria para lor- ca.. 
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o noSlo dlreclor, t· Teneoale r.ana adverlid,del Acredite ｾ＠ "'0 
Honorio Alves de CI.lro. pelo nobreza 110' Il!ús lentlmenta. .. e'..ao 
motivo do seu IPnlver.arro na- qlUb Ih. .", d • .0""0 
tallcio, 101 multo cumprlmfn· Nlo olSe e.,.a lU ea ca e I11III'0 da Cofplafll .... 
tado por amlgol e alfmlrado- 6 certo, nto ･ｦｴｃｯｮｴｲ｡ｲｬ｡ＢＬｯｾ＠ Seja poli, • le.'1 de lIftt la. ＱｴﾷｾＱＱﾷｾｾ＠ ﾷ ｝ｾ］ｾｾｾｴ＠
res. IlQul a4l0ra, a diena J)'lIoa do ço atando •• .,... a:ualÇlJeI .1 
ｄｵｲｾｮｬ･＠ o di., lOS que lorAm I nos,o ｃｯｭｭ｡ｮ､ｾｑｴ･Ｌ＠ o ,"ue re- e Irmanando os nOllóa ....., a •. para a 2. 9 

cumprlmenlal .o em sua resl- presenta no rnomenlo, uma /Denlol.. 0 1':-: F Dll· .... 
dencla, foi servido IIquidos rnanlleslaç,o eloquente de que Uaando di pdavrl O bome.. ..vaI) er uO 
e finos doces. s. I. tem na pessoa do annl· IIlgeldo IlIuito ｬ･ｮＮｩ｢ｩｬｩｈｾｯ＠ ':%::t 

A' noite, o sr. \. lenenle I verurianle, um subalterno leal, IlIradeceu as bondosas, refe- Exclus6es por ｉｮ｣｡ｾ￩ｬ､ＮＭ
Honorio Castro, offereceu aos amigo, incapaz de qualquer reneias do, Orador, dizendo de moral 
seus amigos um chtf, que cor· manilestaçllo de insinceridade. que as acceltav:! de todo (l co· 
reu na 'TIals franca cordial!da- Senhores-A epoca actual é raçlo, porque ellas parliam da 
de. das artilidosas fxtertori sações, sinceridade de um amigo, cal· 

fallou em nome da redac- dos sordidos fingimentos . lega e companheiro de redac-
çllO do O Miliciano o sr. 2' Muilos teem vencido na vida, çllO, e nllo pelos merilos que 
tente IIdefonso Juvenal, que ' porque teem sabido dissimular, lhe allribuiam, porque elles 
pron:Jnciou o seguinte discutfto porque teem a descriterios. fa· nada significavam sendo ｰｲｾＭ
de ｳ｡ｵ､ｾｬｬｯＺ＠ euldade de fingir. ticados por um homem destl-

cEm nomeda redacçao do Mi· Muitas vezes o interior en- tuido de capacidade e prelen
llciano, venho trazer ao chefe· I cont ra-se como um vulcllo em çOes vãidosas, tendo ｳＶｭｾｮｴ･＠
camarada, ao chefe-amigo, fra- ' plena aclividade, vomitando um desejo, que era o de cum· 
ternal abraço de felicitações no Ilavas de despeito e Inveja, o prir com o seu dever de miH· 
seu feliz dia de Natal, bem co- I coraÇao a pulsa: desordenada· tar e de cidadlo, e de manter 
mo manifestar o vivo e since- I mtnte, a alma segregando ve- com a lealdade - sempre co 
ro desejo de uma vida longa, neno e fél, mas, estampado no hesa, a amizade dos amigos, 
coroada de perennes venturas semblante encontra·se sempre que constituia em todos os 
e conlortadoras alegrias. um sorriso suave, de uma sua· momentos os balsamos da ai-

Proporciona·me um grande vidade ironica, e com esse sor- ma e as alegrias do seu corl
bem malerial, o exercicio desta riso hypocrlta, o homem vente ç20. 

Exclusões por conclusão 
de tempo 

F!:ratll • cluid..ó. por con· 
clUBãu de tempo, o. 
doa J sé Ao nio Floreocio, 

anopl 'l'heophil Cruz.Car 
1 9 Corrê d Q' eiró,; W"l
demar erapião de "orat', 
Ameríco Alve da. ilva e 
Ranulpco de Mira.nda ? 

mlssAo, que s6 p6de ｮｯ｢ｩｬｩｴ｡ｾ＠ na vida , smoldando-se a todas Ter'llinando a sua ora,lo o 
a quem a desempenha, porque I as convenienclas. Por IS o âo I sr. tenente Honorio de Castro, 
nlo se trata de clnlar 10as, te· raros os homens leaes. abraçou o nosso secrelari o, Te· 
cer hymnos immerecidos, nem Aq;lelles 5110 os homens ca· nenle Juvenal, manifeslanl10 vo· 
lampouco incensar falsos deu· meleões, que mudam de cor \ tos de prosperidade á frente do 
ses... conforme as opportunidades"' l cargo que com multa compe-

Cumpre sempre honroso de· Bemdictú seja pois, lodo aquel- tencia e C1edicaçlo occupa na Foram incluido na Fo:-ça, 
ver de justiça, todo aquelle le que quando está de mau hu· redacçllo do cO MILICIANO •• peio tempo tr 
que por melo di palavra la 1- mor, quando tem a alma ar- ｾ＠ - o eguinte 
lada oc escripta, procura evi· dendo pelo fogo de qualquer I O nosso director recebeu le- co da ilva., José Manoel, 
denciar os que reunem virtu· \ paixao ou descontentamento, legrammas, cartas, e cart()es Bprlolino Salvador da Silo 
des civicas ou morles, que esU como se costuma dizer, de I de felicitações das seguintes 
pOlslm servir de exemplo. cara leia. pessoas: va, Egydio farqu , Ago . 

Dentre as excellentes qual!· Bemdilo o que nllo sabe fin- I Dr. Adolpho Konder, go- tinho Felíx P beco, .J o é 
dades e virtudes do Inniversa- gir o . vernador do Estado; dr. Wal· Thomaz de liveira., laxi· 
ｲｾ｡ｮｴ･＠ sobresahe essa apre- Devemos ter sempre confian- . mor ｒｩ｢ｾｩｲｯＬ＠ vice·governador mo R"hino ila f'ilva, Fran. 
ｾｉ｡ｶ･ｬ＠ manifestaçllO de honra- ça naquelles que, quando des- I em exercicio; cri Pereira e ' R'b ' d 
dez,-a Lealdade, que deve ser I contentes, Insatisfei:os, nos Olivelrll, senador federal' ma- Cl co 1 elrO e ouza e 
no soldado, virtude primarcial. I mostram o semblante carregado, ! jor Accacio Moreira, ｶｩｾ･Ｎｰｲ･Ｌ＠ aturnino Antonio de ou· 

A sua lealdade é semelhante I porC1ue a ｳｩ｜Ｑ｣･ｲｩ､｡､ｾＬ＠ a leal- \ sidente do Congresso; dezem- za. 
á armadura ｣ｯｵｲｾ｡､｡＠ de um dade teem manifeslações assim, I bargador Medeiros filho che- _ 
guerreiro medieval; 6 qual uma claras, ｩｮｳｾｾｨｩｾｭ｡ｶ･ｬｳＮ＠ fe de Policia; dr. Heitor 'Blum, De!erçAo 
resistente. cinla de aço que ａｴｾ＠ na inimizade, a lealdade I governador di cidade; coro· 
elle traz canglda aO peito, pro· é uma virtude, por isso, deve· nel Campos Junior, chefe po' Foi excluido pelo crime 
tegendo o coraçlo contra as mos ter sempre palavras de re- litico da Ilha' dr Oscar Ra· -
arremetidas das lanças da mal . conhecimento para com aquel- mos redactor' da 'REPUBLlCA' de de erça.o, o soldaJo Ar· 
dade, mane,ladas habilmente les que nos querendo mal, ma-, ｭ｡ｬｾｲ＠ Pedro Cunha, ､ｩｲ･｣ｬｯｾ＠ no Ha.u er. 
ｰｾｬｯｳ＠ guerrelTos das hastes for- nlfeslam clara e positivamente do Thesouro' mijar Gustavo ....",,"""'''''''''''''''''''''''''''''''''''' ...... ,;.;,.., ..... ''''''' ..... !I!!!!!: 
Ir.ldavels da Intriga. 'l esse estado da ｾｉｭ｡Ｎ＠ Silveira, dr.' Adhemar Grij6, -
Ｍｓ･ｮｨｯｲ･ｳＭｓｾ＠ é conforla- ｾ｡ｵ､｡ｮ､ｯ＠ á ､ｾｳｬｦｮ｣ｴ｡＠ perso- ｄ･ｾ･ｭ｢｡ｲｧｬ､ｯｲ＠ José Boileux, deiro, Romlo Siqueira JOiO 

dor para um amigo ou cima· na\ldade do annlversarlante, eu maJor Oscar Lima Hermi- Mariano JOSé Es irito 's I 
TIda encontrar • sinceridade saúdo a sua lea,ldlde de amigo nio Silva, Andrl Wendhau- Moys6s 'Silva ｈｩￍ｣ｴ･｢ｲｬｮ､ｾｾｾ［＠
agasalhada no coraçlo que elle para com os amlgos,decamarada sen Junior, major Alvaro To· e senhora cidade lideI 
extremece, grato tambem dtve para cC!m os camaradas e de lentino, dr. Carlos Wendhau- Onofre 'C.v I" on50, 
ser 10 superior encontrar tIo subordinado para com os seus ser. capltao Herculano def-ei Pened' J • ｨ･ｾｲｯＬ＠ Arlindo 
digna virtude aninhada no Co- \superiores porque tio bella tas' L1ndolpho de Sou • : hO' ｏｬｾ＠ Blplastl Berrettl 
ｲ｡ｾｬｯｬ＠ do seu subordinado. virtude ､ｾｶＧ･＠ ser o maior allri· tad Cantldio Regls ｴ･［Ｚｾｴｾｾｾ＠ : ＺＺｾｨ＠ ora, d ｡ｲｴｾｬｯｭ･ｵ､＠ ｌ｡ｃｉｾＺ＠

eI z o chefe que p6de ter buto da nossa lima . tonio Martins dos 'Santos e la fI! orl, r. ernar o a, 
para com qualquer SUbOrdlna- l Para n6s que mourejemos nalmma tenente frj' B' ho, JOlo)os6 Cabral,. NIglb 
do expressões como estu: Con. clserna da força Publica, ｳｾＧ｡＠ nabé' de Britt nClsco ar- ｾ｡ｨ｡ｳＬ＠ maIor Alvaro Llma,Co-
fio no teu caracter que cumpri. , tambem a sinceridade, a ｬ･｡ｬ､ｾＮ＠ nente JOll f o I!I ｳ･ｾｨｯｲｒ｡Ｌ＠ te- Tlolano CI tro, Julll Caslro, 
rh til dever! CreJo na tua sln. de, sempre a nossa maior mani. de e senhoor erre ri _e ezen- Zllda Culro, Nlcoleto 8aroni 
ceridade que nlO me desampara- lestaçlo de reconhecimento ao I JOI H ｾＬ＠ °ActlvlO Britto, de Castro, Luiz Alvea de CIS· 

o onono, dolpho CQr- Ira. 
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A 24 do corrente, teve 10-
ｾ｡ｲ＠ no Quartel da Força Pu
blica, a olennidade do ju
ramento á Bandeira, pre ta
do pela praç ultimamente 
listada. 
Uma companhia de guerra 

ob o commando do capo Pe 
dro Pinheiro, formou defronte 
ao Quartel, tendo o l' tenen
te ecr tario, OIegarlO Rodri
t:'Ile Pereira, lido o compro 
mi o, que foi re pondido pe · 
lo novo con cripto . 

Apó ao acto, que foi a i
tido pelo commando geral e 
ua oHicialidade, a compa

nbia de filou pelas principae 
ru da cidade, regre ando 
80 quartel, onde foi lida a 
･ｾｵｩｬｬｴ･＠ ordem do dia, anu j

\'a á data da Promulgação da 
Con tituição: 

Ordem do dia 

A dala de hoje ISslgnala um 
dos mais gloriosos episodlos 
da Historia Politiu Brasileira. 

f nem 37 a n nos que 
foi promulgada I Constituiç2o 
fetleral, resultante do triumpho 
du idéas liberaes, que o espio 
rito da raça sagrou , custa de 
muito Ingue e de muito sacri· 
ficio, data qur representa um 
marco na estrada do Progres. 
SC' e da Cultura de um povo, 
ávido por se impôr nlJ concei
to dos autos povos, pela dis
clplin., pelo trabalho e pelo ci
vismo. 

o MILICIAN 

,0 ial ｴ ｾｾｾｾｾｾ ｷＮ ｾｾｾ＠
Annlvenarlo. 11 
o iH iano 

A 1 .. do corrente, c0'!1ple: I e enrammas 
tou mllS um Inno de eXlsten I Y 
da o nosso camarada capo _ 
Pedro. Manoel Pinheiro, illus· . Ｈｒ･｣･｢ｬ､ｯＬｾ＠ elll a dala de l/Ontem) 
tre ofhelal que muito honra a . m'l' . 
força Publica, n20 só pelas EspeCial para «D Ilclana» 
suu qualidades de perfeito ca· P 15 d Novembro. 
valheiro, como lambem pelos raça . 
relevantes serviços que lhe tem Collegas commuOlcam ｱｾ･＠
prestado. olon, envergando collan-

O capo Pinheiro, foi cum- nho de doi palmos de p0n
primentado em sua ｲ･ｳｩ､ｾｮ｣ｩｬ＠ ta comparecE'u recepção 
pelos seus collegas e antigo!, I fi." I t Majs tarde col
aos qUles olfereceu um chá o ICla p. 
cOm finos doces, que correu Ilannho de appareceu devv-
na mais franca cordialidade. rado PE'}o pe coço pt. 

O Jau-8and da força Que Lagarfo 
foi cumprimentaI-o tocou duo 
rante o acto. 

O dia 3 do corrente, regis· 
trou a data natalieia do nosso 
velho clmarada capo Euclydes 
de Castro, competente delega. 
do especial da Comarca de 
Blumlnau, onde tem conquis. 
tado verdadeira estimá pela 
ｾｵ｡＠ jovialidade e fino trato. 

acco do LimOes. 
Con ta que ol<,n será nl)

meado profe or de enge
nharia terraplenal da e cola 
de ta localidade pt. P opula
ção radiante, encarregou 
Caparelli preparativo ho
ｭ･ｮｾ･ｮ＠ lhe serão pre tA
das dia nomeação pt. 

J'ICU Tamanco 

A' sombra da Jiguel", 
ça 15 de Novembro, ｣ｏｪｾｉＴＢＮＬＱｊｉｉｉￍｉｉ＠
sagens da sua infaneia, o 
nho, o querido da terra, 
pequtnas. 

Dizia elú: " No tempo do 
rtira Ce, ar, o j ardim e", 
cercado de grades de ferro; 
nha am campanarlo ao ce., 
outras cousas mais. 

-Alfi naquella casa, ti .. 

um prelo, o meu avô, que IN 
C0710 todo o mundo sabe, .... 
lent40 e opposicionista de cdel. 
linho lias venÚls 

-Um dia, o damnado do ve
lho publicou um artigo porrete 

- Os govemistas Jicaram ar· 
roncando faisca e " r' partlra. 
um assalto d casa, afim de fa 
zer do prélo um pastel. 

- O vôvô , esptrou o assallo 
de carabina, rev.,lver, facllo e 
espingarda pica-pau em. punho. 

-Os assaltantes surg zram por 
de traz das grades da praça, e 
o velho nllo contou tempol Des· 
carregou as baterias! 

A 18 do Indante, completou 
rhis uma primavera o nosso 
estimado collega 2. tenente 
Frederico Ewald, olficial muito 
affeito aos estudos e que na 
força Publica exerce o cargo 
de chefe do serviço de radio, 
Ｎｉｾｭ＠ dO de instruclor de re
crutas. 

-Eu estava deitodo no cor
redor ､ｾ＠ casa do vóvo, assistill' 
do a musica das bal4s qMe pu-

Rua João Pinto. savam I! o levanÚlr da cnliça da. 
Lemo a caba fil mar con· que pegavam nas paredesl 

tracto Athanasio m onta. a- -De reptllle, senti um forte 
, 1- é t ' qualldo Pataria e outros acc Borios pon ... -p no flJZeuo e, 

d t abri os dios, eSÚlva encerrtliÚJ tlll 
e couro p . p .. I nm quarto! 

Ira- par, -Os governisÚls abando".-
ram a ídeial Mas o nteu ｨｯｾ＠

Com a promulgaç20 da Cons· A 25 do COrtente, co.mple-
tituiÇ20 federal, novos hori-, t<;lu mais um ｡ｮｾｯ＠ e eXlsten-
20ntes se abriram no céo tene- CI', o !,OUO ･ｳｴｬ Ｎ ｾ｡､ｯ＠ clm.ara
broso de até entao, surgindo da caplt30 .Troglho Antonro de 
rutilo o sol dos anseios que Mello, dedicado . commandante 
aCllentavam de ha muito os pa- da la. ｃｯｭｰｾｮｨｊ｡＠ com séde 
ladinos da nova idéa, de que . em Porto t!ntlO e aetivo dele
Tiradentes foi o symbolo suo gado espeCial di CO?larca, ｯｾﾭ
bindo ao patíbulo, na tragica , ｴＱｾ＠ gosa ｾ･＠ verdadeIro prestl
manha de 21 de Abril de 1792. glo e estima. 

Curityban08, . phote ardeu por muitos diasl" 
Todos o cTltbo, eXl tente Gargalhadas geraes! 

e ta localidadE', acamba m Todos os circunstantes dtram 
er comprado ordem Mar- o fdra.jícando o Alvinho ｡ｾ Ｇ＠

cellillo, que go ta. muito do mer torradinhas, no mesm:,_ . 
. . gar, esperando novas ｶ ｬ｣ｾｈｕ＠

cheiro e ｾ＠ a01mal e preten- para as suas mentiras . 
de e trahil-o para fazer con- Nac. 
currencia. a o do zorrilho pt, 

Lagruto D "bicha" dliDsadDr ••• 
R B N /io I prtCÍMJ o fI" ,u ir ao poio ｎｾ＠O que até ent20 1120 passaH ua ocayuva. p 'ro "" o bt<:ho "" """ ."... ｾ＠

de um sonho, passou a ser re- Aos annlversariantes, O MI · A i tentes jogo foot-ball PI1fVU4.a. • . u em l<1dM </I ... ....w 
alidade, a vista da lei buica LlCIANO envia os seus cum- dia 2Q passado, viram Fritz B c' ,....ma na r.n..lga euio p4'rl4 

do novo regimen, cuja Iiberda · primentos e votos de felicida- chorar de tristeza quando Faâlmenv uc<md. ai tlnlwI ofiIMIlII 
de ultrapa sou a de ｴｯｾｯｳ＠ os , d Do bocAo qtI4 """ .'''1101 atA .... 1-
povos do mundo civilisado. es . adver arios marcaram pri- E rI .. tt o abraç<> ""'.PN Ire. rar...! 

De seus capitulos e artigos I meiro ponto eu club pt. ｾｬｮＮ＠ _ 

I j t E. a" dl I,I'U<m IM toM """ II'-:[ __ ｾ＠ •• , resultou o impulso mOlal que o a an es Quando pdota era levada áP ｾ＠
Brasil experimentou, vendo-se I Do sul do Estado, regressa· porta Ja cidadela inimiaa 'E o ....., ",,"" dl4ría"..,.ufa• dai _, 
acarinhado por uma apotheose ram I. Clpilal,os 1. tenentes AI- Fritz dava m t p t> , Oal"lO. M 1U"""'a 'I"" ｾ＠ IÍ ｾ ＯＱＱ＠
de appllu 05 e tornando-se fredo Carlos de Mello e 205 . I u ｾ＠ a no oc- N<u choupo"a •• , .... pa/aoiol, //lO rtIGI. 
um ptSO importantissimo na ba· ' ditos Oualberto Lima e Pe- culos e. E\m ｦｯｲｾｬｬｬ､｡ｶ･ｬ＠ tor , 1 .,.. 
lança mundill, jamais delundo dro BernardinO da Cunha , aos clda gntava : . Entrra d?s- ｏｲ＾ｊｎｉＧｉＢｊｾ＠ tu.,.;; portU p ra i ...... 
de ser escutada com respeito e quaes O ｍｊｾＧｃｉａｎｏ＠ cumpri- ｧｲｲ ｾ ｾＸｴ｡Ａ＠ FaJ, um ｧｾｬ｡＠ p ra Sim pantüiro. ｲ｡ｾｮ､ｯ＠ ou d. p<Jl1JI nt' .. 
os seus c nselhos ouvidos com menta e envIa votos de bôas- bohCJe! antecaternne tem Olltar ",,1/(11 ..... ｾ＠ fori1llv> por jWG' 

altençlo . vindas . lum bela di seba ! Fpoli, 11 1 928 Registrar a glóriosa dala re-
pre enta, pois, um dever patrio- Para á vil/a ｾ ･＠ ａｲ｡ｲ｡ｮｧｵｾ Ｌ＠ _ ｐｦＨｾｅｉＭｉｉｊｉｉ＠ PiDheiro 

t cOão pOdena este Commando onde foi assw'!1 ir o cargo de Quartel. dedicar- ao descobr irnen-
de;xar de relembrl-Ia a todos I delegado 2eSPteClal Ida ｏｃｯｴｭｾｲ｣｡Ｌ＠ Dizem que Pereira pre- to do. e trella que está ü e. n-

I d t m' licia isegulu o . enen e c aVlano t d . 1 
05 componen es es a I , Romulo Coionia. en e mat!'lCU ar- e no cur- tro do f<ól e ca o eon!uga 
para que ｾ＠ ｾｲｬｬｶ､･ｭ＠ no ｣ｾｲ｡ｮￇｾｳｯ＠ O MILlCIA. O apresenta ao o de aperfeiçoamento, afim b&pti al-a-ha com o nome 
como o clnze o a mor OI • , 1.. d"·to d ti' 
a terra a gravou no ｢ｲｯｮｺ･ｬｴ･ｮ･｢ｮｾ･＠ C:oloma, os seus votos 'Q""lr

d 
U be asd.ro

l 
ogla pt. BI'I'IIImç(l. 

terno da Historia. de ua vl.gem. , uan o rece tlr Ip oma vac J I/ca 7 W!lfIlICO 

, 

-

c 
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IIIIS, Brilhlnta, IH ..... m-., '1_111, _ 111 
parede, Desperta.ans .IS ＱｉｾＱￍＱｓ＠ IIlrca, 11111111 U 

balsa de fadas as IIWCIS," ,lias I "CYll1R" 
.... t IIIII.ar el lUIs Nr"'. , 

DI.'.ue 78 ｾ ｯ＠
os CONCESSION lOS' 

Conee" •• em 0.,.1 A GEW L PORTA & Cia. 
Pl'aça 15 de Novembro Gsquilla da, rua Fdippel ａ､ｭｩｮｩｳｴｲ｡ｾｯ＠ : PRAÇA 1;:; DE OVI!:MBRO 

Scl!midt I FLOU I A "O POLl S 

, Flarianapalis I 

ｾｾＮ｡ＮＮｌＮｊｌＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ .!:" ＮＮｌｯＮＬＮ［ＮＮＮＦＮｾＮＮＮＮＮＬ＠ • ｾＧＭＭＰＮＱＮＮＢＢＧｾ＠ I' Joalheria de Müller Irmãos 
João B. Sabino I fABRICAÇÃO E CONCERTOS DE JOIAS 

EC,'AO DE MOVEI A CARGO DE BANHOS DE OU RO E PRATA, POR [LECTRICIDADE 

THOMAZ CAMILLI 
Esquadrias, installações commerclaes RUA TRAJANO N. 4 C. 

artisticas ｾ＠
Moveis em qualquer e,'tylo FLORIANOPOLI . SA TTA ATHARINA 

ｾ＠ Serraria, deposito e beneficiamento de madeira ' I -----------------

L Rua Almirante Lamego, 2 = Telepholle (;5 I 
FLORIANOPOLlS . Credito Mutuo Predial 

ｰｾ＠ ｾｔｔｔｾｔ＠ ｾ＠ T T 

Abilio Mafra 
o mais vantajoso Club de Sorteios do Brasil 

.---_._-

('ON 'TRuc'rOR AR(' IIlTI.;('TO ｾ ＳＸＵＰＤｏｏｏ＠ por 15000 
Construcção de ｣｡ｾ｡＠ de estilo moderno, por . 

el" a conYidativa e apreciavel importal1cia 
do primeiro premio do .'ol-tetO preços modicos. . erviço garantido. 

Fabrica de ladrilhos de tYP05 variados 

FLORIANOPOLI" 

Cooperativa fJatbarinense 
DE 

Manoel Simões 
A 

casa de se eco e molhados, fazendas 
e 

armarinho' 
ｭ｡ｩｾ＠ barateira de Florianopoli' 

Creada. e 'clu ivamente para benefieÍar 
funcionalismo e ao publico em geral 

Artig-o . de la. qualidade. 

a J'ealisa r-se no dia 

li DE MARÇO 

3$UUU UlU<L cadel'neta 

HABILITEM-SE! INSCREVAM-SE 

PHARMACIA MODERNA 
P,'oprietal'io PhaJ'Uul('eutko EDUARDO ￭ｕｾｔ ｏ ｓ＠

Especialidal; <.> e m ､ｬＧｯｧＭ｡ｾ＠ naeiouae ' e e ,-' tl'a n
geira -Perfumaria -Artigo' de toilette 

Maximo e. cl'llpulo na ｭ｡ｮｩｰｵｬ｡｜ｾ￣ｯ＠ e avia_ 
mento do receituario. 

o Fabrieant e depo 'itario dI) afamado xarope 
PUbmOGYb contra a to 'e-Preço,- sew eompe

t ncia 
RU ,TO. {) PINTO FLOIUANOPOLIS Flol'illJlopoli Prat,:u U> (le N oYelllbro 
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Ca a Helio 
Ru( COIl,' Iheit,o ,'dal'l'R, t8 
Ferragens, louças, 

vid,.os, etc. 

o 

E' a casa que melhor serve a sua freguesia 

Confeitaria e Restaurante Chiqunho 
o 

Theodoro Ferrari 
Rua Fellippe SChmid t, n' 6-Esquinn da 

Rua Tr3jano 
FLORI . ·OPOLl.5 

• I i 

Resfauranf a la carte no primeiro andar 
\ enus adado todo o d ias 

.la -imo n. io conforto 
T('lellhollc w tHl 

Banco de Credito Popular e 
de Santa Catharina 

. 'oriedade Coopernti Vi:l de 
abilidadr limitada 

yste m a Luzz til 
Rua Conselheiro ma/ra n. &-Z' a r 

Endereço te legraphlco ｂａｾ ｃｒ ｅ ｐｏｌａ＠

FLORt'\l OPOLIS 

Emprestimos, Descontos e Cobranças 
Faz toda e qualquer olw /'aç,ão banca.ria. 

ｃＨｊｲｊＧｬＧｾｰｯｮ､ｴＧｮ＠ ｴ･ｾ＠

fi) túdo" os ｭｵｮｩ｣ｩｰｩＨＩｾ＠ do ｆｬｾｴ｡､ｯ＠

\tl1pila ,' iHlIlP.' 11 lI'iI 

qwdqnel' pa I' ) 110 BI'a iJ 
o ､ｬ｜ｰＡｬｾｩｴｬＩＢ＠ ｦ･ｩｴｯｾ＠ ｮＨＧｾｴ･＠ Banco giram só 

41entro uL"te ｅｾｴ｡ＴＱｯ＠
( ClIDta corrl'nte limitada Juros h,. 

OEPOSITO. ( Contll rorrt'ntE' aVIo pre\'lo ｾＢｉﾷ＠
( PH \ZO FIXO 10"," 

(Armando Ferraz 
Conselho Director (Filomeno Th . da Costa 

(Oes mb . J oão P . da .'511 • 

.. .......... 0 e & Cia. 
lorianopolis 

FiI"w: 1'111 BlullleJlllll, Lagulla, ,', FI" ｮ･ｩｾｬＧｯ＠

Secç - O de machinas: 
' toc'k )prlJH:luente de> lo(·oll1o\' t'i ... ｴｏｬＧｮｯｳ･ｲｲ｡ｾ＠ de 

(WHA: 
J l'tulo, !.!.lculf'. t'tIltl\' ar!Orp , 

REPRESE TA TES e DEPOSITARIOS da: Ford Motor Gompany, bports Inc. 
The Goodycar Tire & Rubber Co.--Vaccum Oil Company -- Anglo -- Mexlcan 

Petroleum Gompany 

Secção ｾ･＠ ferragen --- Secção ｾ･＠ ｦ｡ｬ･ｮｾ｡ｳ＠

• 

s 
ｾ＠

c 
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